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PREVENÇÃO


Paraná recebe 1º lote de 

vacinas contra a dengue

(ATUALIZADA) AS PRIMEIRAS 250 MIL DOSES SERÃO DISTRIBUÍDAS A PARTIR DE 8 DE AGOSTO A 30 MUNICÍPIOS. No último período epidemiológico, de agosto de 2015 a julho de 2016, foram registradas 61 mortes no Paraná. Foram 55.998 mil casos confirmados, sendo 912 considerados graves. 

As primeiras 250 mil doses serão distribuídas a partir da próxima segunda-feira (08) aos 30 municípios contemplados nesta primeira etapa da vacinação.

Com fotos
O primeiro lote de vacinas contra a dengue chegou ao Paraná nesta quarta-feira (03) para imunização a partir de 13 de agosto. A distribuição das primeiras 250 mil doses aos 30 municípios contemplados nesta primeira etapa da vacinação começa na próxima segunda-feira (08/08). 

A campanha, lançada na última semana pelo governador Beto Richa, deve imunizar 500 mil pessoas. “Trata-se de uma iniciativa pioneira do Paraná a fim de proteger a população desta doença. A incorporação da vacina representará um marco para o combate à dengue no Paraná. Somente no último ano, mais de 55 mil paranaenses foram atingidos”, disse o governador.
O Paraná será o primeiro Estado das Américas a ofertar gratuitamente a vacina da dengue à população. Em Paranaguá (Litoral) e Assaí (norte do Estado), as doses estarão disponíveis a pessoas com idade entre nove e 44 anos – faixa etária completa em que a vacina é indicada.

Em outros 28 municípios prioritários, a vacinação será direcionada a jovens com idade entre 15 a 27 anos. A escolha deste grupo se baseou em um estudo epidemiológico da Secretaria da Saúde que apontou que 30% do total de casos de dengue do Estado ocorrem nesta faixa etária.

De acordo com o secretário estadual da Saúde, Michele Caputo Neto, a adoção da vacina como mais uma estratégia de prevenção deve diminuir drasticamente o impacto da doença no Paraná. “O objetivo é barrar a circulação viral. Com isso, vamos reduzir em 93% o número de casos graves, 80% o número de hospitalizações e, consequentemente, evitar uma série de mortes causadas pela doença”, ressaltou.

NÚMEROS – No último período epidemiológico, que foi de agosto de 2015 a julho de 2016, foram registradas 61 mortes em decorrência da dengue no Paraná. Foram 55.998 mil casos confirmados, sendo 912 considerados graves. Este número pode aumentar, visto que são dados preliminares e estão sujeitos a atualizações.

O informe divulgado nesta terça-feira (2) mostra que 90 municípios do Estado registraram epidemia de dengue entre agosto/2015 e julho/2016. O número é 27% inferior ao mesmo período anterior (2014/2015). Ao comparar os dois últimos anos epidemiológicos houve um aumento no número de municípios com casos autóctones – quando a infecção ocorre dentro da cidade. Em 2014/2015 eram 252 municípios e agora são 270.

“Tivemos um ano atípico, em que a doença se espalhou para cidades que nunca haviam registrado casos. Para conter este avanço, devemos intensificar o trabalho de eliminação dos criadouros e adotar novas estratégias. Por isso, a vacina será uma arma extra do Paraná nesta luta”, disse a superintendente de Vigilância em Saúde, Cleide de Oliveira.

EFICÁCIA – A vacina da campanha paranaense é tetravalente, protegendo contra os quatro subtipos virais da dengue. De acordo com a empresa produtora, ela tem eficácia global comprovada de 66%. O esquema vacinal será de três doses, com um intervalo de seis meses entre cada aplicação.

OMS – Em comunicado oficial, divulgado na última semana, a Organização Mundial da Saúde (OMS) se posicionou a favor da vacinação contra a dengue na rede pública de saúde. O documento, publicado no boletim semanal do órgão, se baseou em evidências científicas de qualidade e foi revisado por especialistas externos e da própria OMS.
O artigo científico da OMS relata ainda os dados epidemiológicos da dengue, analisa a situação epidêmica no mundo, fala sobre medidas indicadas para a prevenção, diagnóstico e tratamento da doença e aprofunda os estudos de efetividade da única vacina contra a dengue no mundo – a da empresa francesa Sanofi Pasteur.

“O papel das vacinas é reconhecido pela OMS como a forma de prevenção de doenças mais efetiva existente após a água potável e, portanto, deve ser considerada por estados/ municípios que considerem a saúde pública uma prioridade”, destaca o documento.

Veja a lista das 30 cidades contempladas com a vacina contra a dengue:

Faixa etária – 9 a 44 anos, 11 meses e 29 dias.

Paranaguá e Assaí.
Faixa etária – 15 a 26 anos, 11 meses e 29 dias.
Foz do Iguaçu, Santa Terezinha de Itaipu, São Miguel do Iguaçu, Boa Vista da Aparecida, Tapira, Santa Izabel do Ivaí, Cruzeiro do Sul, Santa Fé, Munhoz de Melo, Marialva, Paiçandu, São Jorge do Ivaí, Maringá, Mandaguari, Sarandi, Iguaraçu, Ibiporã, Jataizinho, Porecatu, Bela Vista do Paraíso, Cambé, Londrina, Sertanópolis, Leópolis, São Sebastião da Amoreira, Itambaracá, Cambará e Maripá.
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